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

—
—

Netto (2005, p. 18), por exemplo, compreende que “seria um equívoco imaginar que este 
‘Serviço Social crítico’ é a expressão de todo o Serviço Social no Brasil. O panorama 
profissional brasileiro é muito diversificado [...]”. Por seu turno, Tavares (2013, 
distingue a ideia de “indignação hegemônica na profissão” da ideia referente à existência 

defende que “[...] os desafios para 





para a manutenção dessa conquista têm se tornado ainda mais complexos [...]”

“exercício do pluralismo como elemento próprio da natureza da vida acadêmica e 

humanas e sociais”

—
—

Os termos desse “necessário debate”, por sua vez, são explicitados no próprio documento, que esclarece 
que “o tratamento das diferentes filosofias e teorias tem como perspectiva estabelecer uma compreensão 

ideológica das teorias e filosofias, sem o necessário conhecimento de seus fundamentos” 





—

–
Guerra (2024, p. 243, grifo do autor), essa concepção “[...] toma 

apropriada pelas massas”.

relação ao conhecimento acumulado, é um “[...] exame racional, tornando
—

reais” (Netto, 2011a, p. 18).





— —
dialética, tendo por objetivo “[...] determinar as categorias racionais válidas par
apreensão da realidade, concebida como uma totalidade em permanente transformação” 

se mostra de forma imediata. Seu objetivo era “cavar mais fundo”, até que a essência da 

pelo contrário, “o fenômeno indica a essência e, ao mesmo tempo, a esconde” (K

—

relatos cronológicos dos fatos, mas o que se busca é “[...] a historicidade no interior mesmo 

como resultado” (Pontes, 





imprimindo “[...] ao material o projeto que tinha consciente em mira” (Marx,

dialético inerente ao mundo dos homens. Ou seja, “não existem ideias, princípios,

vida humana e social está em perpétua transformação [...]” (Löwy, 1985, p. 14). O que 

formulações de Marx parte da premissa de que “o concreto é concreto porque é a síntes
de muitas determinações, isto é, unidade do diverso” (Marx, 1982, p. 14). A realidade é 

, por ele escrita em 1845, a XI Tese expressa que “os filósofos têm apenas 
” (Marx, 

—

—





Marx. Como declara Iamamoto (2020, p. 230), “[...] foi uma aproximação a um marxismo 
sem Marx”.

Gerais, ficaram conhecidas como “Método BH”. Batistoni (2021) sintetiza as principais 

única do “método chileno”, a pedagogia de Paulo Freire, o pensamento da esquerda 

década de 1980, que Santos (2007) denomina como uma “apropriação epistemológica”. A 

(2007, p. 76), “esta concepção de Serviço Social está determinada pelo entendimento do 
rxismo como um ‘modelo’, derivado em polêmicas diversas que pareciam ‘fechar’ o 

Serviço Social nele mesmo”.

–

no trabalho como determinante ontológico do ser social. Assim, “o que muda 

social de Marx” (Santos, 2007, p. 79).





20), a dialética é “o pensamento crítico que se propõe a compreender a coisa em si e 

“pseudoimediaticidade”.

“homem” não ser apenas um ser natural, mas natural humano por si mesmo, um “ent
espécie”.





não o contrário. “E, na medida em que essa natureza e essa lógica são resultado de um 

processo se pretende conhecer o objeto” (Tonet, 2013, p. 106).

—

[…]

da “questão social”.

“novas e ricas mediações no trato dos objetos de intervenção passando a lhes imprimir, 

circuito das ciências humanas e sociais, para além das ciências sociais aplicadas” (Mota, 





—

–

[…] o que nos parece mais importante recuperar nessa discussão acerca da 

— —





contribuiu na “construção do debate em torno do pl
se disseminou no Serviço Social brasileiro como um todo”.

como síntese de múltiplas determinações, acaba por “captar a diversidade como categoria 

uizações ilógicas” (Forti, 2017, p. 380). Opor
do método, que é flexível, posto que “[...] está aberto para o novo, 

não é ossificado, não se cristaliza como dogma” (Paula, 1991, p. 74). Assim, esse 

é “
para o progresso científico”. No âmbito das universidades, “diferentes projetos de 

debatem entre si. E é assim que deve ser” (Coutinho, 1991, p. 17). Esse pluralismo, 
—

—
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— —

–

(2021, p. 127), “gestado em escopos 

determinada perspectiva sem a destruição das demais (Cazela, 2017)”.

—
—

— —

) chamou de “embate 
respeitoso”:
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Nesse contexto, Coutinho (1991, p. 16) problematiza que “tudo aquilo [...] que vai contra a 

podemos tolerar, por exemplo, o machismo”. Assim, os contornos da relação entre 

—
—
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